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Esta comunicação tem o objetivo de apresentar resultados da pesquisa que venho desenvolvendo no campo da Lingüística Aplicada e que envolve a reflexão sobre os pressupostos lingüísticos subjacentes ao chamado “ensino de línguas para fins específicos” (ELFE). Trata-se de uma modalidade de ensino de línguas estrangeiras voltada para certas situações de uso e que pretende, funcionalmente para aquelas situações visadas, ensinar a utilização da língua em contextos particularizados. Nesta comunicação, focalizarei o ensino de espanhol no contexto dos negócios no Brasil a partir da análise de materiais didáticos para o ensino de espanhol, produzidos em diferentes momentos históricos, que indica mudanças na concepção de “língua” subjacentes às atividades propostas, indo desde uma perspectiva estritamente estrutural, passando pelas idéias comunicativas e atingindo o ponto de vista discursivo. Ao comparar esses materiais didáticos com aqueles elaborados para o “ensino com fins específicos”  podemos notar muitas coincidências no que diz respeito às concepções lingüísticas; entretanto, na base da idéia de um ensino de língua “para certas situações” há uma série de questões que precisam ser problematizadas. Uma delas é, certamente, o próprio conceito de “língua” aí empregado e que nos leva a algumas questões: qual é esse conceito lingüístico? como se relacionam a “língua geral” e a “língua para fins específicos”? como selecionar um léxico para fins específicos? A partir dessa discussão, pretendo pensar tanto o ensino de língua estrangeira de forma geral quanto aquele que propõe abranger situações específicas, como o ensino de espanhol dos negócios em um país como o Brasil.

